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APRESENTAÇÃO

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento está empenhado em estimular
o desenvolvimento da fruticultura nacional tendo como pontos focais o aumento da
produtividade, a melhoria da qualidade e a geração de emprego e renda, objetivando
manter-se nos mercados e superar gradualmente os obstáculos impostos no mercado
internacional. Sustentabilidade dos processos de produção e pós-colheita e competitividade
nos mercados nacional e internacional são fatores que preocupam todos aqueles envolvidos
na cadeia produtiva de frutas.

Com essa visão globalizada dos mercados, foi lançada a coleção Frutas do Brasil,
colocando, à disposição da base produtiva, de instituições, associações, técnicos e demais
interessados, os mais recentes conhecimentos sobre tecnologia de produção, manejo
integrado de pragas, resíduos de agrotóxicos, preservação do meio ambiente, manuseio e
processamento de pré- e pós-colheita das principais espécies frutícolas de interesse
econômico e social do Brasil.

Esta obra técnica, por certo, reúne conhecimentos importantes e necessários para
orientar no desenvolvimento de ações de maximização das atividades do agronegócio,
apoiando a implementação de sistemas de produção, colaborando com resultados
bem-sucedidos na agregação de valores aos produtos, aumento dos lucros para os produtores,
trazendo conhecimentos fundamentais ao desenvolvimento sustentável, regional e nacional.
Tais conhecimentos foram reunidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária —
Embrapa —, em parceria com as demais instituições do Sistema Nacional de Pesquisa
Agropecuária, para possibilitar ao setor produtivo condições de elevar os padrões de
qualidade e competitividade da fruticultura brasileira ao patamar de excelência requerido
pelos consumidores num esforço integrado para consolidação da nossa posição nos
mercados interno e externo.

Roberto Rodrigues
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento



Os manuais da série Frutas do Brasil foram concebidos como fonte de orientações
técnicas sobre a tecnologia relativa às cadeias produtivas das principais espécies frutícolas
de interesse econômico, tanto na fase de pré-colheita como na de pós-colheita. Oferecem
ainda informações e orientações sobre aspectos econômicos, particularmente aquelas
relativas a mercados e comercialização. Destinam-se a pesquisadores, técnicos, professo-
res, estudantes e produtores.

O conteúdo de alguns de seus capítulos, particularmente aqueles referentes a
Melhoramento Genético, Fertilidade de Solo, Fitossanidade e Irrigação, trata de temas
técnicos mais complexos, com uso de vocabulário especializado, que poderá ocasionar
alguma dificuldade de entendimento para as pessoas que não tenham formação profis-
sional especializada. Deve ser ressalvado que, na prática agrícola, os problemas relativos
a tais assuntos exigem, para sua adequada solução, o assessoramento de um Engenheiro
Agrônomo ou Engenheiro Agrícola (na fase pré-colheita) e de um Engenheiro Agrônomo
ou Engenheiro de Alimentos (na fase pós-colheita). Portanto, tais capítulos são destinados
a esse público de especialistas, que devem ser procurados pelos produtores que tiverem
problemas nas respectivas áreas. Considerando essa situação e com o intuito de amenizar
o problema de vocabulário mencionado, apresenta-se,  ao final de alguns manuais, um
glossário com a definição dos termos técnicos mais difíceis encontrados no texto dos
vários capítulos.
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1 INTRODUÇÃO

pesar dos numerosos esfor-
ços dos técnicos na seleção
de novas cultivares de frutas

e no aprimoramento do manejo dos culti-
vos no local de produção, uma parte signi-
ficativa da produção se perde da colheita
até sua chegada à mesa do consumidor.
Os morangos são frutos muito perecíveis,
e devem ser submetidos a um manejo
rápido e cuidadoso em pós-colheita, para
preservar sua qualidade. Ademais, o con-
sumidor atual preocupa-se mais com o
aspecto qualitativo do que com o quanti-
tativo, e prefere frutas que apresentem
características sensoriais iniciais. Essa

A
Fernando Flores-Cantillano

problemática não somente incide sobre o
setor de distribuição e comercialização de
produtos frescos, mas também afeta, no caso
do morango, a indústria de transformação.
Assim, grande parte da matéria-prima utili-
zada pela indústria de transformação pode
ser prejudicada por um inadequado manu-
seio pós-colheita, o que incidirá nos aspectos
econômicos dessas empresas. A tecnologia
pós-colheita ajuda a preservar a qualidade
dos frutos entre a colheita e sua comerciali-
zação. Neste manual, são apresentados
dados importantes sobre o mercado e os
aspectos de qualidade no manuseio pós-
colheita de morangos.




